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— Sua excelência o sr. San Thiago Dantas é um político tão enigmático, mas tão enigmático, que até hoje, no 
Brasil, ninguém foi capaz de descobrir se êle é integralista, comunista, presidencialista ou parlamentarista. 
Para nós, sua excelência deve ser um desses chamados «reacionários libertários sem esquerda nem direita», 
uma espécie de Venus de Milo com cara de Esfinge. 
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Campanha Pró Assistência Social 
o DIÁRIO D E GUA­

R U L H O S , com o propósi­
t o de co labora r com o 
F R A T E R N O AUXELIO 
CRISTÃO, l ança n a p re ­
sen t e edição a s bases de 
u m a c a m p a n h a s i s t emát i ­
ca e m pro l d a f o r m a ç ã o 
de u m a r e n d a efetiva, 
p e r m a n e n t e , p a r a socor­
r e r com m a i s eficiência, 
os i nd igen t e s e os enfer ­
m o s d e s a m p a r a d o s no 
Município, aux i l i ando des ­
s a f o r m a o t r a b a l h o d a s 
D A M A S D E C A R I D A D E , 
e A S CONFERJÉaSíCIAS 
V I C E N T I N A S , coadjuva­
das . 

B A S E S : 

1) A C a m p a n h a obe­
dece rá a s d i r e t r i ze s su s ­
t e n t a d a s pelo F r a t e r n o 
Auxí l io C r i s t ã o ; 

2) A C a m p a n h a v i s a r á 
a o a u m e n t o de sócios 
c o n t r i b u i n t e s do F A C ; 

3 ) T o d o e q u a l q u e r pa­
g a m e n t o ou d o n a t i v o s se ­
r á , pe los c o n t r i b u i n t e s , 
fe i to D I R E T A M E N T E a o 
F r a t e r n o Auxí l io C r i s t ã o ; 

4) o Diár io de G u a r u ­
lhos pub l i ca rá g r a t u i t o e 
pe r iod icamen te r e l a tó r io 
r e f e r e n t e a C a m p a n h a , e 
os novos sócios, b e m co­
m o os ba l ance t e s e os Ba ­
l anços re la t ivos à s a t iv i ­
dades do F A C e d a s Da­
m a s de Car idade e Confe­
rencieis Vicen t inas . 

Com e s t a iniciat iva, o 
Diár io de Gua ru lhos , di­
vu lga rá , d e n t r o d e suar. 
a t r ibu ições prof iss ionais , 
os t r a b a l h o s do F A C , d a s 
D a m a s de Ca r idade e d a s 
Confe rênc ias Vicen t inas , 
a lém de di r ig i r apelos a 
comunidade , e m pa r t i cu ­
l a r a o s h o m e n s d e negó­
cios, à indús t r i a , ao co­
mérc io e à s famí l ias de 
posse conc i tando-os a en­
g r o s s a r e m o s q u a d r o s a s ­
socia t ivos do FAC, a f im 
de q u e a o b r a de car ida­
de c r i s t ã se rea l ize e m 
b a s e s m a t e r i a i s m a i s a m ­
plas , a t r a v é s de ass i s t ên­
cia a o s ind igen te s e en­
f e r m o s d e s a m p a r a d o s , so­
co r r endo , ass im, a s cr ia-

SEBASTIAO ALVES FILHO 

t u r a s h u m a n a s r e a l m e n t e 
necess i t adas . 

S e r á supér f luo a f i r m a r 
q u e o F . A C . e a s D a m a s 
de Car idade e Conferên­
cias Vicen t inas são orga­
nizações h u m a n i t á -
rias especial izadas, de 
idoneidade sem mácula , 
exe rcendo a car idade 
cr i s tã n a pessoa dos ver­
dade i ros d e s a m p a r a d o s 
da sor te , s em dis t inção de 
cor ou nacional idade . 

N e s s a s condições, por­
t a n t o , fazemos u m apelo 
a t o d a s a s pessoas de bem 
pedindo-lhes que contr i ­
buam, n a medida de s u a s 
forças , m o r a l e mate r ia l ­
m e n t e , p a r a a f o r m a ç ã o 
de u m a r e n d a p e r m a n e n ­
te p a r a eficiente funcio­
n a m e n t o da Ass i s tênc ia 
Social e m G u a r u l h o s , 
a t r a v é s do F . A . C . 

T u d o p e r Guaru lhos , 
seu pres t íg io e seu p ro ­
g r e s s o ! , 

A DIREÇÃO 

O BRASIL NA COPA DO MUNDO 
Os campeões através dos anos 

l.a — 1930 - Montevidéu: 
Campeão, Uruguai; Vice, Ar­
gentina . 

2.a — 1934 -. Itália: Cam­
peai, Itália; Vice, Checoslo­
váquia; 3.a Alemanha. 

3.a ^ 1938 - França: Cam­
peã, Itália; Vice, Hungria; 
3.0 BrasU. 

4.a — 1950 - Brasil: Cam­
peão, Uruguai; Vice, Brasil 

5.a — 1954 -I Suiça: Cam-
Ijeã, Alemanha; Vice, Hun­
gria. 

6.a — 1958 - Suécia: Cam­
peão, Brasil; Vice, Suécia. 

11» 
A caTnpanha da Seleção 

Brasileira em 1958 
l.a — Brasil, 3 x Austria, O 

— 8 de junho. 

2.a — Brasil, O x Inglater­
ra, O — 11 de junho, 

3.a — Brasil, 2 x Russia, O 
— 15 de junho. 

4.a .— Brasil, 1 x País de 
Gales, O — 19 de junho. 

5.a — Brasil, 5 X iFrança, 2 
— 24 de junho. 

6.a — Brasil, ã x Suécia, 2 
— 29 de junho. 

Formava a Seleção Brasi-' 
leira com: Gilmar; De Sordi, 
Belini e NU ton Santos; Zlto 
e OrlEindo; Garrincha, Didl, 
Vavá, Pele e Zagalo. 

Na primeira partida toma­
ram parte Didl e Mazzola, 
posteriormente substituídos 
por Pele e Vavá; na última 
partida Djaim^ Santos subs­
tituiu De Sordi. 

HOMENAGEADO 
PORTUGAL. 
NO ROTARY 
S. PAULO-LESTE 

Na última reuniâo-almoço 
do Rotary Club de Sâo Paulo-
Leate, presidida pelo sr. Gui-
mademar Leimgruber e que 
contou com a presença de 
elevado número de sócios e 
convidados, o sr. Rodolfo 
Mraz, 1.0 Secretário, usou da 
palavra para fazer apelo a 
todos para difusão, valoriza­
ção e estímulo à apresentação 
de peças dramáticas e cômi­
cas nas casas de espetáculos 
da Capital. 

Homenagem a Portugal 
Com a presença do sr. Car­

los Lemond de Macedo, consul 
de Portugal em São Paulo, o 
sr. Guimademar Leimermber 
prestou, na reuniáo do Rotary 
Sáo Paulo-Leste, significativa 
homenagem à Pátria de Ca­
mões, que comemorará sua 
data nacional no próximo dia 
10. 

LEITE EM PO* 
PARA GUARULHOS 

Em decorrência do convê­
nio firmado entre a prefeitu­
ra de Guarulhos e o Serviço 
Nacional da Merenda Escolar, 
chegaram a este Município 
cerca de 14 toneladas de leite 
em pó. Para enriquecer a 
merenda dos alunos, o Pre­
feito Mario Antonell vai ini­
ciar junto aos homens de ne­
gócio da localidade campanha 
visando a obtenção de 270 
quilos de açúcar diários. 

REKEE LOUISE CARPENTBt. A ESPOSA DO SEGUNDO 
ASTRONAUTA DOS ESTADOS UNIDOS 

Tudo começou n a Univers idade de Colorado — Quer v e r o m a r i d o pa r ­
t icipar das p r imei ras expedições à lua, pois sabe ser o desejo dele. 

LANÇAMENTO DE CARPENTER — Com ruído ensurdecedor, o foguete "Atlas-
Mercury" conduzindo o ccmiandante Malcolm. Scott Carpenter arranca de sua 
plataforma de lançamento de Cabo Canaveral deixando atrás de si um rasto 
chamejante O primeiro astronauta norte-americano, o coronel John Glenn, 
foi também lançado aa espaço em fevereiro último deste ponto de C. Canaveral. 

Um pequeno e discreto dis­
tintivo de ouro é sempre os­
tentado com orgulho pela se . 
nhora Renée Louise Carpen­
ter em todos os lugares e 
em todas as ocasiões, não im­
porta q,ual seja o traje que 
ela esteja usando. Esse dis­
tintivo é o emblema de uma 
pequena sociedade e só pode 
ser usado pelos sete astro­
nautas dos Estados Unidos e 
suas respectivas esposas. 
Consiste a insignia do stm.-
bolo astronômico do planeta 
Mercúrio sobre o número 7 
em tamanho maior, signifi­
cando "Mercury-7", ou seja, 
o programa espacial de que 
seu esposo participa. 

Hoje, a senhora Carpenter 
ostenta o distintivo com or­
gulho ainda maior. Seu ma­
rido, o tenente Malcolm Scott 
Carpenter, realizou com êxi­

to um vôo espacial em ór­
bita ao redor da Terra. E' 
o segundo cosmonauta norte-
americano a realizar tal 
feito. 

Falando de seu esposo, a 
senhora Carpenter disse: 
"Êle acha que nastíeu para 
a era espacial. Para isso foi 
preparado e é isso o que de­
seja fazer, E* a melhor coi­
sa do mundo para Scott". 

O FUTURO 

Oom o êxito total alcança­
do pelos Estados Unidos em 
seu segimdo vôo orbital t r i ­
pulado, a senhora Renée 
Carpenter, a exemplo das es­
posas dos demais astronau­
tas, espera o futuro com an­
siedade. Simpática e de ges­
tos pausados, a senhora Car­
penter sente-se perfeitamen­

te à vontade em qualquer si­
tuação que envolva o t raba­
lho de seu marido. Por oca­
sião da vibrante recepção tri­
butada ao astronauta John 
Glenn, em Nova Yorlc, foi ela 
porta-voz das esposas dos 
cosmonautas em uma entre­
vista coletiva à imprensa. 
Disse naquela oportunidade: 

"Queremos que eles part i ­
cipem do Projeto Apollo 

(Cont. na pág. 2> 
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MINISTRO DA VIAÇÃO 
NA FIESP-CIESP 

o Ministro Virgílio Távora 
falando hoje na Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo, abordou, entre 
outras coisas, o Plano Quin­
quenal Rodoviário cujos re­
cursos serão complementa­
dos pela Aliança para o Pro­
gresso. Referiu-se, particular­
mente, ao asfaltamento em 
etapas sucessivas, da Rio-
Bahla e a duplicação da ro­
dovia presidente Dutra que 

No clichê vemos Gilmar, uma garantia da nossa 
retaguarda. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PAN-AMERICANA 

LABORATÓRIO DE RÁDIO 
E TELEVISÃO 

R. JOÃO GONÇALVES, 214 
(em frente à Igreja do Rosário) 

Tel. 49-0033 

custará cerca de 5 bilhões de 
cruzeiros. Quanto a BR-2 
(rodovia S. Pauio-Curltíba), 
revelou que um bilhão de 
cruzeiros deverá ser aplicado 
em sua recuperação. Para 
esse fim já o Ministério da 
Viação pediu um adianta­
mento de 500 milhões de 
cruzeiros no Ministério da 
Fazenda. 

ESCOLA 
INDUSTRIAL 
EM GUARULHOS 

No Gabinete do Prociu^ador 
Geral do Estado, teve lugar a 
assinatura da escritura de 
doação ao Governo Estadual 
de um terreno destinado à 
construção de uma Escola In­
dustrial, para cuja realização, 
a Secretaria da Educação já 
elaborou planta da obra e 
seus estudos necessários. O 
referido estabelecimento de 
ensino industrial será cons­
truído numa área de 15.000 
metros quadrados, aproxima­
damente, o custou á Prefeitu­
ra 3 milhões de cruzeiros, fi­
cando próxmio ao centro da 
cidade. O documento foi fir­
mado pelo prefeito Mario An­
tonell, o procurador geral 
srubstitutivo, sr. Sávlo Egydio 
de Sá e os proprietários do 
Imóvel sr. José Olímpio Fer­
reira Mala e esposa. 

FOTO KOGA 
FOTOGRAFIAS PARA CASAMENTOS, BATIZADOS, 

DOCUMENTOS, ETC. — MATERIAIS PARA 
FOTOGRAFIA EM GERAL 

FOTOCÓPIA AUTENTICADA 

RUA D. PEDRO II, N.' 48 - TEL. 49-0026 - GUARULHOS 

Vote em Alfredo Ignacio T r i n d a d e 
PARA DEPUTADO ESTADUAL 

Para Governador: JOSÉ' BONIFÁCIO COUTINHO NOGUEIRA 
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PAPUS 

Muitas liistorietas das que apresentamos nesta coluna 
têm fundo de verdade. Fatos acontecidos e conliecidos 
Apenas dramatizados por nós. 

A de hoje refere-se a um casal de operários enamo­
rados que vinham jurando fidelidade e amor desde sua 
infância. 

Pobres, extremamente pobres, nunca se animavam a 
realizar o seu sonho de felicidade casando-se. Ela traba­
lhava numa fábrica para sustentar a mãe viuva. Êle, 
cori os pais doentes e sobrinhos órfãos e menores a cuidar 
com o modesto salário que percebia numa indústria. 

E os anos iam-se passando. 
Uma tarde ela voltou do trabalho abatida mais do 

que de costume Havia lágrimas em seus olhos. Chamou 
o noivo para um lado e lhe confessou: 

— Deu-se o que eu t e m i a . . . Êle propôs-me casamento 
e disse que me ama loucamente . . . 

Não conseguiu terminar. Desatou em pranto. 
Naquela noite o pobre do noivo não dormiu pensando 

no rival que era o filho do patrão da sua noiva. 
Na manhã seguinte foi encontrar-se com ela na porta 

da fábrica. Mas, ao invés de ressentido e revoltado, mos­
trava-se cheio de ânimo e esperança. E encarando com 
altivez a noiva jurou-lhe que dentro de três anos haveria, 
oe subir de categoria e ganhar o suficiente para se casa­
rem e constituírem lar . 

E cumpriu o juramento . 
Três anos depois o padre da paróquia unla-os diante 

do al tar de Deus até que a morte os separasse. 
E à noite, na bonita festa com que se comemorou o 

feliz enlace matrimonial , o padrinho do noivo que era 
(j próprio patrão, cheio dê entusiasmo e orgulho, tecia 
comentários elogiando as qualidades do afilhado: 

— Jamais — dizia — nas minhas atividades de in­
dustrial tive o prazer maior de contar com a colaboração 
de um auxiliar tão ativo, tão ieal, tão eficiente. Nestes 
últimos três anos, estudando e se esforçando êle chegou 
a formar-se, e de simples operário jornaleiro ganhou, me­
recidamente, a posição de contador da minha indústria. 

V CASAMENTO 

Realizar-se-á no dia 7 de jullio próximo o enlace matri­
monial do jovem José Lopes com a srta. Nilce de Oliveira. 
O noivo é filho do ar. Leiis dos Santos e de dona Juvelina 
M. Rosa, residentes a Av. das Palmeiras, 224, Guarulhos. 
E .1 noiva: filha do sr. Waldemar Pereira e de dona Maria 
do Carmo, residentes na cidade de Piauí, Minas Gerais. 

O Diário do Guarullios deseja muitas felicidades aos 
nubentes. 

Setor agrícola 
Em Prol da Juventude 

A Casa da Lavoura de Soro­
caba, chefiada pelo enge­
nheiro agrônomo José Godi-» 
rüio, ciente da grande neces­
sidade de se t rabalhar com 
a juventude rural, solicitou 
à D^.T.E. de Campinas, a 
presença de seus especialis­
tas em Clubes Juvenis Ru­
rais . 

Esses especialistas, lotados 
na Secção de Assistência à 
Família Rural, estiveram na ­
quela regional, onde realiza­
ram estudos necessários para 
a instalação do primeiro 
Clube Juvenil Rural, naquele 
município. 

O Clube Juvenil Rural é 
um Clube de Trabalho para 
os jovens do meio rural . Visa 
educá-los em Agricultura, 
Pecuária, Economia Domés­
tica, Saúde e Civismo, de mo-

Proteja 
o milho 
ormcEiencido 

Todo milho armazenado 
que não recebeu proteção 
contra carunchos e traças, 
dentro de pouco tempo, se 
apresentará bastante danifi­
cado, ocasionando grandes 
prejuízos. 

A perda em virtude do a ta­

do a torná-los, no futuro, 
bons cidadãos: os homens, 
bons produtores; as mulhe­
res, boas donas de casa. 

Êste movimento em prol de 
nossa juventude rural está 
tomando notável incremen­
to . E' um movimento vito­
rioso em mais de oiio Esta­
dos de nossa Federação. 

Com Sorocaba, eleva-se a 
15 o número de municípios 
que estão iniciando os traba­
lhos necessários para a fun­
dação de Clubes de Traba­
lho, seguindo os princípios 
preconizados pela Secretaria 
i a Agricultura. 

Baseados nesses princípios 
sadios, podemos ficar segu­
ros de que os jovens serão 
)em sucedidos na luta "por 
uma vida melhor". 

que é considerável. Portan­
to, proteja sua safra contra 
o ataque desses insetos Há 
hoje em dia, modernos in­
seticidas que protejem o mi­
lho com segurança, tanto ar­
mazenado em espigas, nos 
paióis, como ensacado nos 
armazéns. E' barato e fácil 
fazer essa proteção. O resul­
tado é tão bom que vale a 
pena. 

procure a "Casa da Lavou­
ra" onde você encontrará se­
gura orientação. 

GR STEOLA S/A GR 
TELEFONE 49-0599 • CAIXA POSTAL. 9215 

END. TEL.: "STEOLA" • GUARULHOS 

AcMiwwa — Faroit. Uniarnat. c i I rMa i piiU«« 
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Sihncioio* • canoi p/ c v r o t . Gaminhúai • Anifiu* 

O r S T R I B U l D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA. 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO. 539 . TELEFONE: 92-3697 

OS HOMENS NAO QUEREM... 

Não querem os homens o reino da Verdade 
Amam o erro, persistem no erro 
E quanto mais persistem tanta mais infelizes 
Se vêem. por vontade do Dernc 
Que mal haveria que amassem a Verdade 
E sobre a Verdade seu reino erigissem 
Sólido como a rocha, duradoura e imortal 
Como o Justiça? 
Eis que na vida tudo é simples e ameno 
Menos o homem que persiste no erro 
E sobre o erro o seu reino edifica. 

Ao comprar seu automóvel, visite o 

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 
rna são vicente de paula, 266 

guarulhos 

representantes exclusivos de 

Volkswagen [ ^ «o bom senso 
sôbre rodas» 

VIDBOS PABA VroRAÇAS 
CRISTAIS E FANTASIAS 

ESPELHOS E MOLDURAS 
COLOCAÇÃO EM GERAL DE VIDRO PLANO NACIONAL 

NAIEF ELIAS FARAH 
Av. Dr. Themoteo Penteado, 3899-V. Galvão (Guarulhos) 
Residência: R. Capitão Rabello, 82 — Fone, 

SERRARIA GUARULHOS 
MADEIRAS EM GERAL 

O maior e mais variado estoque de 
madeiras em toros serrados 

AV. ROTARY, 65 - Tels.: 49-0433 - 49-0435 

Caixa Postal, 20.037 - GUARULHOS - (Ã 

margem da Rodovia Presidente Dutra) 

DR. 

CELSO PINTO 

RIBEIRO 

ADVOGADO 

Rua 
São Vicente de Paulo 

N.o 51 
GUARULHOS 

l&JPA/ 
NOTICIAS LITERABIAS 

A. SILVA RAMOS 

Há alguns dias conheci PomplUo Diniz: "cabocro 
bão"; autor do livro Maná Gonçalo, lançamento da Edi­
tora Itatiaia Ltda, A região que nos apresenta, é a das 
caatingas, cuja rudeza conhecemos de Os Sertões (Eucli­
des da C u n h a i . 

Se bem que nunca comentei poesia regional, sente-se há 
no livro de Pomplllo Diniz, sem dúvida um dos bons cul­
tores da poesia íolclórlca brasileira. Tal é o comentário. 
A linguagem é a simplicidade ou a pureza da gente bra­
sileira. Vemos ( . . .Mané Gonçalo — slmbulo vivo do ca­
boclo nordestino, montado em seu cavalo, passeando na 
quadra da feira, subindo a "Praça do cruzeiro" e desapa­
recendo estrada à f o r a ) . . . — são palavras do preâmbulo. 
Depois: 

"INVENÇÃO DE SATANAZ" 

Diz qui Deus Nosso Sinhô 
Há muitos anos atrás 
Arrisurvido chego 
Pra fazê seu mundo im paz, 
Mas logo iiesse momento 
Cum odaça e atrívimento 
Também chego Satanaz- •. 

Deus fez o belo e a graça 
E deu sintido a razão, 
Satanaz fez a cachaça 
De tão bebo qui fico, 
Dessa vez êle crio 
Pulitica de inleição 

Mas Adão era dos tais 
Qui drumia inté sentado 
E certa vez o Satanaz 
Veno êle im sono ferrado 
Arrancô-lhe uma custeia 
E o home nem deu pur ela. 
Veja qui sono pesado. 

Satanaz cuma é ingenhoso. 
Dessa custeia formo 
O invento mais pirigoso 
QQui êle na terra dexõ... 
E quando o homã deu fé, 
Tava na frente a muié. 

No instante Adão se alegtõ... 
Tempo dispais foi perciso 
Nosso Sinhô vim fala: 
— Nas terra do Paraíso 
Vocês dois num vão fica, 
Quando essa muié chego 
Prugue você num mando •• 
Na merma hora vortá? 

Adão logo arrespondeu: 
— Sinhô eu ia manda, 
Mas quando ela oiô pra eu 
E fez cum os óios um sina. 
Nessa hora fiquei mudo... 
Fico ela oobra e tudo, 
Sem qui eu mandasse vortá 

Há muita gente qui diz 
Qui isso tudo foi perciso 
E os dois vivera filiz 
Apesá dos prijuizo. ... 
Pois Adão dizia inté: 
— Paraiso sem muié 
Num pode sê Paraiso. 

Lamente-se os cortes. A poesia de PomplUo Dlnlz, é 
toda assim, fascinante. O nosso Catulo aplaudiria, sem 
dúvida. 

Livro: Mané Gonçalo 
Edição: Editora Itatiaia 
Autor: PomplUo Diniz. 
Correspondência para estas colunas: 

A. Silva Ramos — Bua 24 de Maio, 250 - I3.o and. - S .P . 

TAPEÇARIA E DECORAÇÕES DO LAB 
Fabrica-se e reforma-se móveis estofados de todos os tipos 

Decorações c todo serviço pertencente ao ramo. 

DAVID GONÇALVES 
CORTINAS AMERICANAS E FORRAÇÀO DE TAPETES 
RUA JOÃO GONÇALVES N.o 154 — GUARULHOS 

Você quer construir sua casa ou apartamento? 
MIREX LTDA. po»»"* « "«aior 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 

Consulte-nos, sem compromisso, e 
faça suas compras com facilidade. 
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CASA PEQUENA S/A 
Comercial e Importadora 

O MAIOR SORTIMENTO DO BAIRRO — FONE: 8 - 2 7 2 1 

BUA CARDEAL ABCOVEBDE, 2.678/2.700 — S. P A ü L O 
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PAPUS 

Muitas historietas das que apresentamos nesta coluna 
tém fundo de verdade. Fatos acontecidos e conhecidos. 
Apenas dramatizados por nós. 

A de hoje refere-se a um casal de operários enamo­
rados que vinham jurando fidelidade e amor desde sua 
Infância. 

Pobres, extremamente pobres, nunca se animavam a 
realizar o seu sonho de felicidade casando-se Ela traba­
lhava numa fábrica para sustentar a mãe viuva. Ele, 
cori os pais doentes e sobrmhos órfãos e menores a cuidar 
com o modesto salário que percebia numa indústria 

E os anos iam-se passando. 
Uma tarde ela voltou do trabalho abatida mais do 

que de costume Havia lágrimas em sáus olhos. Chamou 
0 noivo para um lado e lhe confessou: 

— Deu-se o que eu t e m i a . . . Êle propôs-me casamento 
e disse que me ama loucamente . . . 

Não conseguiu terminar. Desatou em pranto. 
Naquela noite o pobre do noivo não dormiu pensando 

no rival que era o fUho do patrão da sua noiva. 
Na manhã seguinte foi encontrar-se com ela na porta 

(ia fábrica. Mas, ao invés de ressentido e revoltado, mos­
trava-se cheio de ânimo e esperança. E encarando com 
altivez a noiva jurou-lhe que dentro de três anos haveria, 
ae subir de categoria e ganhar o suficiente para se casa­
rem e constituírem lar . 

E cumpriu o juramento . 
Três anos depois o padre da paróquia unia-os diante 

do al tar de Deus até que a morte os separasse. 
E à noite, na tranlta festa com que se comemorou o 

feliz enlace matrimonial, p padrinho do noivo que era 
(.. próprio patrão, cheio dé entusiasmo e orgulho, tecia 
comentários elogiando as qualidades de afilhado: 

— Jamais — dizia — nas minhas atividades de in­
dustrial tive o prazer maior de contar com a colaboração 
de um auxiliar tão ativo, tão leal, tão eficiente. Nestes 
últimos três anos, estudando e se esforçando êle chegou 
1 formar-se, e de simples operário jornaleiro ganhou, me­
recidamente, a posição de contador da minha indústria 

S CASAMENTO 

Realizar-se-á no dia 7 de julho próximo o enlace matri­
monial do jovem José Lopes com a srta. Nilce de Oliveira 
O noivo é filho do sr. Lelis dos Santos e de dona Juvelina 
M. Rosa, residentes a Av. das Palmeiras, 224, Guaruliios. 
E .a noiva: filha do sr. Waldemar Pereira e de dona Maria 
do Carmo, residentes na cidade de Piauí, Minas Gerais. 

O Diário de Guarulhos deseja muitas felicidades aos 
nubentes. 

Setor agrícola 
Em Prol da Juven tude 

A Casa da Lavoura de Soro­
caba, chefiada pelo enge­
nheiro agrônomo José Godi-« 
nho, ciente da grande neces­
sidade de se t rabalhar com 
a. juventude rural, solicitou 
à D.,A.T.E. de Campinas, a 
presença de seus especialis­
tas em Clubes Juvenis Ru­
rais . 

Esses especialistas, lotados 
na Secção de Assistência à 
Família Rural, estiveram na ­
quela regional, onde realiza­
ram estudos necessários para 
a instalação do primeiro 
Clube Juvenil Rural, naquele 
município. 

O Clube Juvenil Rural é 
um Clube de Trabalho para 
os jovens do meio rural . Visa 
educá-los em Agricultura, 
Pecuária, Economia Domés­
tica, Saúde e Civismo, de mo-

Proteja 
o milho 
ormczenado 

Todo mUho armazenado 
que não recebeu proteção 
contra carunchos e traças, 
dentro de pouco tempo, se 
apresentará bastante danifi­
cado, ocasionando grandes 
prejuízos. 

A perda em virtude do ata­

do a torná-los, no futuro, 
bons cidadãos: os homens, 
bons produtores; as mulhe­
res, boas donas de casa. 

Este movimento em prol de 
nossa juventude rural está 
tomando notável incremen­
t o . E' um movimento vito­
rioso em mais de oiio Esta­
dos de nossa Federação. 

Com Sorocaba, eleva-se a 
15 o número de municípios 
que estão Iniciando os t raba­
lhos necessários para a fun­
dação de Clubes de Traba­
lho, seguindo os princípios 
oredonizados pela Secretaria 
da Agricultura. 

Baseados nesses princípios 
sadios, podemos ficar segu­
ros de que os jovens serão 
>em sucedidos na luta "por 
uma vida melhor" 

que é considerável, por tan­
to, proteja sua safra contra 
o ataque desses insetos. Há 
hoje em dia, modernos in­
seticidas que protejem o mi­
lho com segurança, tanto ar­
mazenado em espigas, nos 
paióis, como ensacado nos 
armazéns. E' barato e fácil 
fazer essa proteção. O resul. 
tado é tão bom que vale a 
pena. 

procure a "Casa da Lavou­
ra" onde você encontrará se­
gura orientação. 

GR STEOLA S/A GR 
TELEFONE 49-0599 • CAIXA POSTAL. 9215 

END. TEL.: "STEOLA" * GUAftULHOS 
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D I S T R I B U t D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO. 539 . TELEFONE: 92-3697 

OS HOMENS NAO QUEREM... 

Não querem os hoTnens o reino da Verdade 
Amam o erro, persistem no erro 
E quanto mais persistem tanto mais infelizes 
Se vêem por vontade do Denw 
Que mal haveria que amassem a Verdade 
E sobre a Verdade seu reino erigissem 
Sólido como a rocha, duradoura e imortal 
Como a Jtistiça? 
Eis que na vida tudo é simples e ameiio 
Menos o homem que persiste no erro 
E sobre o erro o seu reino edifica. 

Ao comprar seu automóvel, visite o 

AUTO MERCAKTIL ARANHA LTDA. 
rua são vicente de paula, 266 

guarulhos 

representantes exclusivos de 

Volkswagen r^*^ . "«o bom senso 
)^AJA sobre rodas» 

VIDROS PABA VIDRAÇAS 
CRISTAIS E FANTASIAS 

ESPELHOS E MOLDURAS 
COLOCAÇÃO EM GERAL DE VIDRO PLANO NACIONAL 

NAiEF ELIAS FARAH 
Av. Dr. Themoteo Penteado, 3899-V. Galvão (Guarulhos) 
Residência: R. Capitão Rabello, 82 — Fone, 

SERRARIA GUARULHOS 
MADEIRAS EM GERAL 

O maior e mais variado estoque de 

madeiras em toros serrados 

AV. ROTARY, 65 - Tels.: 49-0433 - 49-0435 

Caixa Postal, 20.037 - GUARULHOS - (Â 
margem da Rodovia Presidente Dutra) 

DR. 

CELSO PINTO 

RIBEIRO 

ADVOGADO 

Rua 
São Vicente de Paulo 

N.o 51 
GUARULHOS 

l&TDA/ 
NOTÍCIAS UTERARIAd 

A. SILVA RAMOS 

Há alguns dias conheci PompiUo Diniz: "cabocro 
bão"; autor do livro Maná Goiiçalo, lançamento da Edi­
tora Itatiaia Ltda. A região que nos apresenta, é a das 
caatingas, cuja rudeza conhecemos de Os Sertões (Eucli­
des da Cunha) . 

Se bem que nunca comentei poesia regional, sente-se há 
no livro de Pompillo Diniz, sem dúvida um dos bons cul­
tores da poesia íolclórica brasileira. Tal é o comentário 
A linguagem é a simplicidade ou a pureza da gente bra­
sileira. Vemos ( . . .Mane Gonçalo — símbulo vivo do ca­
boclo nordestino, montado em seu cavalo, passeando na 
quadra da feira, subindo a "Praça do Cruzeiro" e desapa­
recendo estrada à f o r a ) . . . — são palavras do preâmbulo. 
Depois: 

"INVENÇÃO DE SATANAZ" 

Diz qui Deus Nosso Sinhõ 
Há muitos 07108 atrás 
Arrisurvido chego 
Pra fazê seu mundo im paz, 
Mas logo nesse momento 
Cum odaça e atrivimento 
Também chego Satam,az... 

Deus fez o belo e a graça 
E deu sintido a razão, 
Satanaz fez a cachaça 
De tão bebo qui fico, 
Dessa vez êle crio 
Pulltica de inleição 

Mas Adão era dos tais 
Qui drumia inté sentado 
E certa vez o Satanaz 
Veno êle im sono ferrado 
Arrancô-lhe uma custeia 
E o home nem deu pur ela, 
Veja qui sono pesado. 

Satanaz cuma é ingenhoso. 
Dessa custeia formo 
O invento mais pirigoso 
QQui êle na terra dexô... 
E quando o home deu fé, 
Tava na frente a muié. 

No instante Adão se alegro... 
Tempo dispais foi perciso 
Nosso Sinhõ vim fala: 
— Nas terra do Paraíso 
Vocês dois num vão fica, 
Quando essa muié chego 
Prugue você num mando " 
Na 7tierma hora vortá? 

Adão logo arrespondeu: 
— Sinhõ eu ia manda, 
Mas quando ela oiô pra eu 
E fez cum os óios um sina. 
Nessa hora fiquei mudo... 
Fico ela aobra e tudo, 
Sem qui eu mandasse vortá 

Há muita- gente qui diz 
Qui isso tudo foi perciso 
E os dois vivera filiz 
Apesá dos prijuizo. ... 
Pois Adão dizia inté: 
— Paraiso sem muié 
Num pode sê paraíso. 

Lamente-se os cortes. A poesia de Ptnnplllo Diniz, é 
toda assim, fascinante. O nosso Catulo aplaudiria, sem 
dúvida. 

Livro: Mané Gonçalo 
Edição: Editora Itatiaia 
Autor: Pompillo Diniz. 
Correspondência para estas colunas: 

A. Silva Ramos — Rua 24 de Maio, 250 - 13'.o and. - S P . 

TAPEÇARIA E DEtIORAÇÕES DO LAR 
Fabrica-se e reforma-se móveis estofados de todos os tipos 

Decorações e todo serviço pertencente ao ramo. 
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A D M I N I S T R A Ç Ã O P R E D I A L 

MGMÁ 
Corretagens — Compra e Venda de 

Imóveis — Loteamentos 
Segurança — Tradição — Rapidtez 

Pficiência — Especialidade 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 
TEOJFONE, 49-0688 GUARULHOS 

C A S A S D E A L U G U E R E S 

BUA BAMOS D EAZEVEDO N-o 140 
Com dois dormitórios, sala. coslnha e banheiro. — 

Aluguel, Cr$ 20.000,00. 

BUA ENG. PAULO, N.o 92 
2 dormitórios, sala, coslnha, banheiro, barracão. — 

Aluguel, Cr$ 16.000.00. 
BUA TELLES N.0 

CASA — Contendo dois dormitórios, sala, coslnha 
e banheiros. Possue dois salões. Um grande com b mp/, 
5m e o outro com 3mp/ 5m. — Aluguel, 25.000,00. 

AV. S. PAULO N.o 29, casas 1, 2 e 3 - Cidade Brasil 
1 dorm., sala, cozinha e banheiro, água encanada. 

Aluguel de cada. Cr? 10.000,00. 

VILA FLOBIDA 
Quartos para solteiros.'— Aluguel, Cr$ 5.000,00. 

BUA DONA DICA N.o 28 — TBANQUILtDADE 
Contendo dois dormitórios, sala. cosinha e balhelro. 

— Aluguel, CrS 10.000,00. 

RUA OLINDA DE ALBUQUERQUE, 89 — fundos 
1 dorm., cozinha, banheiro, água encanada. — 

Aluguel Cr? 7.000,00. 

AVENIDA EMÍLIO BIBAS N.o 1.427 
APARTAMENTO — Com dois dormitórios, sala, 

cosinha e banheiro. — Aluguel, Cr$ 14.000,00. 

EUA SILVANA, N.O 1-A. 
1 dormitório, 1 sala e banheiro. 1 cosmha. — Alu­

guel, Cr5 10.000.00. 
BUA THOMAZ EDSON N.o . . . — VILA HOBEIBA 

Com dois dormitórios, sala cosinha, banheu-o e ga­
ragem. — Construção nova e estilo moderno. — Alu­
guel, Cr$ 25.0Q0.00. 

RUA S. PAJJLO — Bom Clima 
1 d o i ^ , cozinha, banheiro — Cr$ 4.500,00. 

VILA FIXiBiDA N.O. . . 
IPJH 'vm dormitório, sala, cosinha e banheiro. — 

PÕTsue água encanada e luz. — Aluguel, Cr$ 6.500,00. 

BUA SAO DOMINGOS, N.o 30 ,̂  ,™, ^ 
Com um cômodo. — Aluguel, Cr$ 5.000,00. 

BUA SAO DOMINGOS N J ) 30 — Frente 
Com um dormitório, sala, cozinha e banheiro. — 

Aluguel, Cr$ 8.000,00. 
BUA SAO DOMINGOS N.o 30 A 

Contendo um dormitório, cosinha e banheiro. — 
Aluguel, Cr$ 7.000,00. 

BUA SAO VICENTE DE PAULO N.o 311. 
Com dois dormitórios, sala, cozinha e banheiro. — 

Aluguel. Cr$ 15.00,00. 

BUA ENDBES N.o 768 
Com dois dormitórios, sala, cozinha e banheiro. 

Aluguel, Cr$ 12.000,00. 

BUA GUAPIBA N-O . . . 
Com um dormitório, sala, cozinha e Ijanheiro. — 

Aluguei, Cr$ 13.000,00. 
BUA GUAPIBA N . o . . . 

Com dois dormitórios, sala, cozinha e banEeiro. 
Aluguel, Cr$ 14.000,00. 

BUA MANOEL FOZ N.o 11 — Cidade BrssO. 
CASA com 2 dormitórios, sala, copa, cozinha, ba­

nheiro e quintal — Aluguel, Cr$ 10.000,00. 

BUA SANTO ANTONIO, N.o 258 — Centro 
Casa com 2 dormitórios, armories embutidos, sala, 

holl, copa, cozinha, banheiro em cores, porão habitável, 
lavcmdaria, quart nos fundos e garage — Aluguel, CrÇ 
33.000,00. 

VILA BABBOS 
Casa com 2 dormitórios, sala, cozinha e banheiro, 

Aluguel, Cr$ 8.000,00. 

TEAVESSA DO CABO ANTONIO P. DA SILVA N J ) 30 
Casa com 2 dormitórios, síila, cozinha e banheiro — 

Aluguel Cr$ 10.000,00. 

EUA PADEE ANTONIO VIEIBA N.o 14 — Vüa Galvão 
Casa com 2 dormotorios, sala, cozinha, banheiro, 1 

dosmitorlos é grande e o outro pequeno. Aluguel Cr$ 
12.000,00. 

A P A R T A M E N T O S 

AV. EMÍLIO RIBAS, 1.505 e 1.507 — Gopoúva 
2 dorm., sala, cozinha, banheiro, água encanada. 
Aluguel de caad, Cr$ 20.000,00. 

RUA FELÍCIO MARCONDES - Centro - aparts. 2, 3, 4 
3 dorm. sala, cozinha, banh. — Aluguel de cada. 

Cr$ 30.000,00. , 

RUA CEL. PORTILHO — CENTRO - Apts. 1 e 2 
2 dorm., sala, cozinha e banheiro. Aluguel de cada 

Cr? 30.000,00. 

C R $ 5 , 0 0 
Exemplar avulso em todai 

as bancas de Gnarulhos 
e Penha. 

FARMÃÇjA DROGANTONIO 
Direção do Tenente'^'armacentico, Dr. Antonio Capovilla. com 45 anos de prática em 

farmácias, hospitais. Centra de Saúde, laboratórios e grandes drogarian 

RUA D. PEDRO II N o 377 — TEL.: 49-0406 — GUARULHOS 

Uma palavra a Jânio 
Os comícios do sr. Jânio Quadros estão adqui­

rindo caráter pitoresco, o ex-presidente se mostra 
cada vez mais raivoso e apresenta-se ao público em 
atitude ameaçadora, prometendo acender brasas so­
bre a cabeça dos seus adversários e de todos aqueles 
que não rezam pela sua cartilha. 

Ora, amigo Jânio, por que tanta braveza? Esta­
mos em campanha política dentro de uma democra­
cia. Ninguém está lhe negando o direito de fazer 
a propaganda de sua candidatura nem de pleitear 
o apoio deste ou daquele setor do eleitorado paulista. 
Seus adversários têm o mesmo direito de criticar, 
emlwra não o façam com tanta malcriação. Se V.S. 
os critica, eles também podem fazê-lo. Que há? 

Mas V.S. exagera. Nos seus comidos. Insinua 
que vai usar de vingança. Descobriu que o povo 
alucinado pelo sofrimento que oS' maus governos pas­
sados (inclusive o seu de 7 meses) lhe prepararam 
quer vüigança. E V.S. promete-lhe vingança. En­
tretanto gostaríamos de saber como irá pôr em prá­
tica ta l trabalho na hipótese de chegai a se eleger. 
Com o auxilio da Policia estadual? Organizando uma 
horda de carrascos especiais para levar ã forca os 
seus adversários? Ou mandaria construir um "pare-
don" para passar todo mundo pelas armas? Então, 
quer mesmo mudar de regime? Mas São Paulo não 
aceita o comunismo. De maneira alguma. Ou V.S. 
não sabia disso? 

Tenho a confessar-'lhe senhor Jânio Quadros que 
todos nós (e conosco uma grande maioria do eleito­
rado brasileiro) votamos no seu nome para Presi­
dente da República. O povo brasileiro de Norte a 
Sul queria um BrasU melhor, governado por homens 
melhores e mais competentes. E que fez V.S.? Foi 
lá em cima para se fazer cercar (com raras exceções) 
de elementos incompetentes político-adminlstrativa-
mente falando. Pior ainda, tentou governar sem pla­
no, nem programa e nem princípio (as pessoas que 
o cercavam exemplificam, — Selmi-Del, Kallles, Cha­
mas, todos sem nenhuma razão plausível e cívica de 
porem os pés no Palácio da Alvorada). Mas isso 
seria de somenos, se V.S. não desandasse a fazer 
outras "extravagâncias". Por exemplo, aquela bofe­
tada que deu no povo católico e cristão do Brasil 
condecorando ostensivamente uni ateu, comunista e 
sanguinário. Então aquilo se faz? >E o seu regime 
de bilhetinhos? Nunca se viu tal brincadeira pra­
ticada por nenhum chefe de nação na história. Pa­
recia uma fábrica de "azeitonas caprinas". E por 
cima queria que o Congresso o levasse a serio. V.S. 
mesmo, ao fim de sete meses de desatinos, chegou a 
convencer-se de que a máquina não funcionava e não 
havia jeito de funcionar. Por isso renunciou. Deu 
as de vila diogo. Que mais quer agora? Para que 
torcer a verdade e querer desculpar-se diante do 
próprio eleitorado que o havia guindado ao poder 
que V.S. não soube desempenhar a contento? 

Não, sr. Jânio. V.S . não sabe governar. Em 
São Paulo fez um governo mais ou menos porque 
a ala jovem apressou-se em dar-lhe mão de apoio. 
Mas V.S . serve para fazer comícios e hipnotizar as 
massas desavisadas. Continue. Não tem Importân­
cia. Uma coisa porém é certa, V.S . perderá a par ­
tida, por lhe faltar conteúdo Ideológico e por não 
ser bonl político. O povo paulista acabará, em tem­
po, despertando da Ilusão e compreenderá que com 
V.S. não se pode caminhai' para rumos felizes, mas 
sim para a derrota, à humilhação, à revolta, à guerra 
civi l , . . E Deus não há de permitir tal sofrimento 
à Nação. 

Setor - Polícia 

Governo Federal 

MOVIMENTO DE INQUÊ-
RITOS DA DELEGACIA 
LOCAL — Conforme divul­
gamos, o Dr. José Braulio 
ÍBorges, delegado de Polí­
cia local, coadjuvado pelos 
Escrivães Alcldlo J CapovU-
la, José Bechelll, Virgílio 
Alves Netto. Luiz Marcelo 
A. de Andrade e Orlando 
Salvador, está empenha, 
do em colocar os serviços 
de cartório completamente 
atualizados. Para tanto, os 
Inquéritos estão sendo mo­
vimentados de forma inten­
sa, tendo surgido os pr i ­
meiros resultados com a 
remessa, no mês de maio 
último, de 93 autos. Distri­
buídos pelas naturezas dos 
fatos, foram, os seguintes 
os inquéritos remetidos: 
agressão, 15; colisão de 
veículos, 10; sedução, 9; 
furto qualificado, 17; atro­
pelamento. 7; suicídio, 5; 
tentativa de suicídio, 3; 
homicídio culposo (atrope­
lamento), 5; afogamento. 
4; receptação, 2; desacato, 
esbulho possessório, soter­
ramento com morte, rixa, 
aborto, contágio venéreo, 

[ esteleonato (cheque sem 
fundo), • encontro de ossa­
da humana, acidente no 
trabalho com morte, morte 
por ingestão de querosone, 
abandono material exercício 
ilegal de medicina, casa de 
prostituição e estupro, 1 
cada. Além daqueles inqué­
ritos foram cumpridas e 
remetidas 12 cartas preca­
tórias, assim distribuídas: 
colisão, atropelamento e 
agressão, 2 cada; homicídio 
culposo. ( atropelamento), 
receptação, encontro de 
cadaver, queda acidental, 
afogamento e estelionato, 1 
cada. 

Verifica-se pelos dados 
acima, com . ocorrências 
das mais variadas, o volu­
me de serviços policiais, 
justificando, conforme de 
há multo insistimos, melhor 
aparelhamento para a De­
legacia local. Inclusive pré-
dlo condigno. Pelo nosso 
noticiário das ocorrências 
remanals, pode.se consta­
tar o volume de serviços po­
liciais que vem se registran­
do em nossa cidade, convin­
do salientar que publica-
'mos tão somente os que 
são objetos de Inquérito 
policial e dentre estes, os 
de maior interesse, face o 
pouco espaço que possuímos 
em nossas páginas. 
' APREENSÃO DE MACO­
NHA — Diligência das mais 

movimentadas foi realizada 
na noite do dia 30 de 
maio último, resultando na 
apreensão de 50 quilos de 
maconha da moradia sito a 
Rua São Domingos, 38, fun­
dos, onde reside Silvio'Mes­
sias dos Santos, pardo, 33 
anos, casado. Numa das 
rondas efetuadas no mês 
passado, em poder de um 
dos detidos foi encontrada 
pequena porção de maco­
nha Interpelado, esclareceu 
haver adquirido de Silvio, 
a partir de quando foram 
efetuadas Investigações ^ n 
tomo deste, culminando 
com aquela apreensão. Silvio 
Messias dos Santos registra 
antecedentes criminais dos 
maiores, predominando o 
furto qualificado (punga) 
e comércio de entorpecen­
tes. Neste município, na 
Rua D. Pedro II, em 6 de 
abril do ano passado, foi 
surpreendido em flagrante 
quando subtraia Cr? 3.500,00 
de uma senhora. Encami­
nhado à Delegacia, quan­
do revistado, foi encontra­
do em seu poderf vários 
pacaus de maconha, sendo 
então autuado em flagran­
te por aqueles delitos. Pelo 
JUÍZO desta cidade foi con­
denado às penas de 5 anos 
e 1 mês de reclusão pelo 
furto e 1 ano, também de 
reclusão pelo comércio de 
entorpecentes, mais 2 anos 
de medida de segurança, 
totalizando 8 anos de pri­
são. 

Em provimento e por vo­
tação unânime, foi absolvi­
do pelo Tribunal de Just i­
ça da Capital, sendo entãp 
colocado em liberdade. 

MATOU O AMIGO POR 
IMPRUDÊNCIA — Antonio 
Caetano da Silva (pardo, 
22 anos, casado), Oscar 
Rosa (solteiro, brapco, 24 
anos) e mais dois conHeSi-
os, todos moradores na Ola­
ria de Antonio Pecoraro, 
Fazenda Plratlnlnga, nesta 
cidade, praticavam tiro ao 
alvo com uma garrucha, 
quando o primeiro, ao lidar 
com a arma, fêz com que 
esta disparasse acidental­
mente. Atingido no peito, 
'Oscar faleceu no próprio 
local. Conduzido à Delega­
cia. Antonio Caetano foi 
indiciado em Inquérito po­
licial por homicídio culpo, 
so. Esteve no local a Polí­
cia Técnica para o levan. 
tamento do cadáver. Pato 
ocorrido no dia 3 dêst» 
mês. às 13,30 horas, na re­
ferida olaria. 
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auxiliará os Jogos Pan-Americanos 
Prasidente João Goulart entu­
siasmado — Projeto Cunha 
Bueno: Cr$ 50.000.000,00 — 
Ministro Moreira Salles estu­

dará forma de pagamento 

São Paulo sediará, no perío­
do de 13 a 28 de abril de . . 
1963, os r v Jogos Desportivos 
Pan-Americanos, reunindo na 
tVila Pan-Americana», locali. 
zada na Cidade Universitária, 
aproximadamente 4.000 atle­
tas das três Americas, que 
para aqui virão, a fim de, 
através da educação física, 
lutar pela aproximação, ainda 
maior, da confraternização in-
ter-araericana. Visando uma 

perfeita organização para a 
festa máxima do desporto do 
Novo Mimdo, trabalha o Co­

mité Olimpico Brasilerio, mo­
vimentando todos os seus se­
tores, uma vez que estamos 
a dez meses do grande acon­
tecimento, que mostrará, ao 
mundo o progresso do Brasil. 

Como representante do Le­
gislativo bandeirante na Co­
missão Organizadora e Execu­
tiva dos r v Jogos Desportivos 
Pan-Americanos, está a dinâ­
mica parlamentar Conceição 
da Costa Neves. A vice-pre­
sidente da Câmara dos Depu­
tados ' de São Paulo, aprovei­
tando sua viagem a Brasília 
entregou ao presidente dr. 
João Goulart, uma síntese do 
trabalho realizado até agora 
pelo Comité Olímpico Brasi­
leiro e o I Boletim dos XV Jo­
gos Pan-Americanos, confec-
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CHARGE DA SEMANA 
Papus 

Dizia o patriota ao aCIclonado de futebol — Já Imaginou 
que colosso não seria o nosEO Brasil se o povo ao invés de 
dedicar ao futebol tanto amor o dedicasse ao esporte da 
culiura. das letras, da arte, das coisas do espirito? 

Ao que o aficionado respondia — Tem graça! Preten­
der que um <Rul Barbosa» reumático fizesse com a cabesa 
os gois que o Pele faz com os pés!! 

Parlamentar Conceição da 
Costa Neves 

cionado nas oficinas do «mais 
completo». 

Sobre sua viagem à Capital 
da República, assim falou a 
parlamentar Conceição da 
Costa Neves à A GAZETA 
ESPORTIVA: 

— «Aproveitando minha 
curta estada em Brasilia, no 
último sábado, ^ive oportuní-
dade de conferenciar, rápida, 
mente com o presidente dr. 
João Goulart, sobre os IV Jo­
gos Desportivos Pan-America­
nos, que serão sediados em 
São Paulo, no próximo ano. 
Entreguei-lhe, ainda, o I Bole­
tim daquele certame e um 
oficio do Comité Olimpico 
Brasileiro, assinado pelo ma­

jor Silvio de Magalhães Podi-
Iha. Sua Excia. apreciando o 
trabalho da Grande Oomissão 
dos Jogos, mostrou-se entu­
siasmado, prometendo apres­
sar o andamento do projeto 
Cunha Bueno, que concede 
ajuda de Cr$ 50.000.000,00 a 
fim do Comité Olímpico Bra­
sileiro poder fazer face ao 
extraordinário certame de 
confraternização dos povos in-
ter-americanos. Será fiste o 
auxilio do Governo Federal, 
que deverá ser entregue ainda 
nos próximos meses. 

Quanto à verba a ser con­
cedida, estudará o Ministro 
da Fazenda, dr. Walter Morei­
ra Salles, uma forma de pa­
gamento, podendo ser cm par­
celas mensais ou uma só 
vez». 

Como se observa, como 
membro da Grande Ctomlasão 
dos IV Jogos Desportivos Pan-
Americanos, procura a parla­
mentar Conceição da Costa 
Neves dar cabal cumprimento 
ao seu cargo. E, segimdo nos 
adiantou, tudo será feito para 
que São Paulo mostre ao 
mundo todo o seu progresso 
social-econôralco, ao lado do 
seu desenvolvimento esportivo. 

(Transcrito de <A Gazeta 
Esportiva») 

Homenagem do repoTter 
SEBASTIÃO ALVES 
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